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Nota da Autora


	Poucas semanas depois do término da história deste romance, em 2 de abril de 1860, Nice e Savoy foram anexadas ao império francês. Apesar de ter havido um plebiscito, a Inglaterra considerou o ato uma agressão injustificável.


	Na Inglaterra, o pânico de uma invasão só desapareceu gradativamente. Em meados de 1861, a Grã-Bretanha teve o número de seus couraçados elevado de quatro para quinze e, graças às novas armas de fogo Armstrong, os estadistas acharam que o pior havia passado.


	Porém as relações entre a Inglaterra Vitoriana e a França Imperial nunca mais conseguiram superar os anos de pânico.


	Em 1870, o Segundo Império Francês sofreu uma queda ignominiosa quando o imperador foi derrotado pelos prussianos na batalha de Sedan.


	Embora eu tenha mencionado neste romance que o H. M. S. Warrior — o primeiro couraçado da Grã-Bretanha — foi lançado ao mar em 1860, o fato ocorreu, na realidade, um ano mais tarde.


	 




Capítulo I


	1860


	 


	— Amo você, Anastácia!


	— Sinto muito, Christopher...


	— Precisamos conversar. Aonde poderemos ir para estarmos a sós? É importante.


	— Sabe muito bem que aqui no castelo não será possível. Terá de esperar.


	Sua Alteza Real, a princesa Anastácia, dirigiu um olhar travesso ao seu par, o Visconde Lyncombe, que se mostrava sombrio enquanto dançavam com vivacidade uma valsa vienense, no Salão Vermelho do Castelo de Windsor.


	As luzes tremeluzentes das muitas centenas de velas faziam reluzir as joias das ladies e as condecorações dos cavalheiros enquanto, aos pares, valsavam.


	Em suas crinolinas, as jovens pareciam adoráveis cisnes, movendo-se com graça quase indescritível, mas a rainha exibia uma expressão sisuda, demonstrando seu desagrado, ao observar seus convidados dançando uma animada mazurca e, em seguida, uma dança alemã chamada gross vater.


	— Tenho de falar com você, Anastácia — o Visconde Lyncombe insistiu. — É do seu interesse, diz-lhe respeito e você precisa me ouvir.


	— Se é uma nova proposta de casamento, Christopher, não vou ouvi-lo. Sabe que não adianta. Nosso casamento é impossível.


	— Por quê? — o visconde indagou, mal-humorado.


	— Porque pertenço à realeza.


	— Que importância tem isso? Afinal, o título de meu pai é um dos mais antigos da Grã-Bretanha. Somos condes desde a época de Agincourt, enquanto o... seu...


	— Vamos! Termine! — a Princesa Anastácia incitou.


	— ... Seu país foi conquistado pela Prússia.


	— Papai foi um Holstein, mas mamãe é prima da rainha — Anastácia retrucou. — Você não ignora que Sua Majestade jamais permitirá que eu me case com alguém que não tenha sangue real.


	— Podemos fugir — o visconde sugeriu, ansioso.


	A princesa se mostrou surpresa. Conhecia Christopher desde criança porque sua mãe e a condessa de Coombe eram amigas íntimas.


	Sendo seis anos mais velho do que Anastácia, desde a infância, Christopher se mostrava superior a ela. Provocava-a, puxava-lhe os cabelos, dava-lhe ordens e forçava-a a lhe prestar pequenos serviços sempre que a Princesa Beatrice, grã-duquesa de Holstein, e a filha iam passar algum tempo na casa de campo do conde e da condessa de Coombe.


	Fazia pouco tempo que Christopher, depois de ter levado uma vida alegre e ruidosa em Londres, havia se apaixonado por Anastácia, que ainda não havia completado seus dezoito anos.


	O próprio visconde se surpreendeu ao se dar conta das emoções tumultuadas que a amiga de infância despertava nele. Quanto a Anastácia, sua reação foi a de espanto, uma vez que nem em seus sonhos mais loucos, havia esperado merecer aquele amor, muito menos senti-lo.


	— Fala sério? — Anastácia perguntou, sorrindo.


	Ao fazer a pergunta, ela olhou ao redor, não desejando que ouvissem a conversa de ambos. Felizmente, aquele baile, oferecido pela rainha como despedida dos familiares que haviam estado no Castelo de Windsor para a celebração do Natal contava com bem poucos convidados de fora.


	— É claro que falo sério! — o visconde asseverou, zangado. –– Amo você, Anastácia, e não posso viver sem o seu amor!


	— Acho difícil acreditar que esteja realmente apaixonado por mim. Sempre se mostrou cruel comigo. Ainda há dois anos, eu fiquei toda picada de pernilongos e você caçoou de mim o tempo todo, chamando-me de “sarapintada real”.


	— Ah, mas há dois anos você não era adorável como agora — argumentou ele, seus olhos fixos no lindo rosto em forma de coração. — Você é encantadora. É claro que sabe disso. Não posso perdê-la, Anastácia.


	— Por que está dizendo tudo isto aqui e neste momento? 


	Depois de um instante pensativo, Christopher respondeu:


	— Meu pai esteve com o Conselho Privado da rainha esta manhã. Seu futuro foi decidido ali.


	— Meu futuro? — Anastácia repetiu, atônita.


	— É este o motivo de eu estar insistindo para você fugir comigo. Iremos para qualquer lugar que você escolher, e onde ninguém possa impedir que nos casemos e que fiquemos juntos.


	— Para onde poderíamos ir? — Anastácia perguntou mais por curiosidade.


	— Para onde você quiser. Tenho muito dinheiro. Seremos felizes e nada mais terá importância.


	— Mas a rainha faria tudo para nos condenar ao ostracismo. Eu não seria feliz sendo obrigada a viver em algum país obscuro.


	— Não quer, mas é exatamente o que terá de fazer. –– Anastácia o fitou com os olhos azuis muito abertos.


	— O que eles decidiram... a meu respeito? — ela perguntou numa voz que era pouco mais do que um murmúrio.


	— Que você se casará com Maximilian de Maurona.


	— O rei?!


	— Sim, o rei. Você será uma rainha, Anastácia. Vai se casar com um homem que nunca viu e, pelo que já ouvi a respeito dele, não é o marido ideal para você.


	— Como sabe de tudo isso?


	— Meu pai disse que foi sugestão da própria rainha, e o embaixador britânico veio de Maurona para receber instruções. A união já foi proposta ao rei.


	— Ele pode se recusar a se casar comigo.


	— Não terá escolha. Maurona é um país pequeno demais para desafiar a Grã-Bretanha. O rei preferiria se juntar aos franceses, porém seus súditos não suportam essa ideia.


	— Por que diz isso?


	— Bem, se quer a verdade, Maximilian é louco por tudo que seja da França, especialmente por suas mulheres. Quando Sua Majestade não está em Paris se divertindo com as beldades do Segundo Império, está dando motivo a comentários sobre seu romance escandaloso com a esposa do embaixador da França. — O visconde falava com desdém. — Eu não devia estar falando sobre um assunto desses com você, mas só quero que compreenda que será impossível aceitar se casar com um homem assim.


	— Você o conhece?


	O visconde permaneceu um instante em silêncio. Uma vez que passavam pela rainha, que dançava calmamente com um dos primos Coburg do príncipe consorte. Quando se distanciaram, respondeu:


	— Sim. Estive com ele duas vezes. Admito que Maximilian é um homem agradável, mas não é marido para você.


	— Eu não posso emitir minha opinião?


	— Sabe muitíssimo bem que não será sequer consultada. Simplesmente lhe comunicarão que irá se casar. É assunto de urgência, e você nem terá tempo de pensar no que está acontecendo.


	— Mas... por quê?


	— Bem, aqui estou eu falando sobre assuntos sigilosos. Há rumores no Ministério das Relações Exteriores que, tendo conseguido um armistício com a Áustria, o imperador visa a novas conquistas e pretende anexar, ao Império, tanto Nice como Savoy.


	— Mas ele não pode fazer isso!


	— Por que não? Afinal, se os franceses podem pensar em conquistar uma nação como a nossa, um pequeno principado no continente será brincadeira de criança.


	— Eu jamais acreditei que houvesse realmente perigo de a França nos conquistar — Anastácia argumentou, mas sua voz não soou convincente.


	Dois anos antes, havia sido tão grande a tensão na Inglaterra, que o governo aprovou a formação de uma Unidade de Fuzileiros Voluntários como força auxiliar para o Exército e as milícias regulares. A resposta foi extraordinária: cento e trinta e quatro mil homens se alistaram em poucas semanas.


	Os voluntários deixaram seus empregos enfadonhos para receberem treinamento vinte e quatro horas por dia, visando a defesa da rainha e da pátria, para admiração de suas respectivas esposas e namoradas.


	Parques das cidades e campos de lazer nas vilas se encheram com o barulho das fanfarras, das cornetas e serviram de campo de treinamento para as estratégias bélicas.


	O patriotismo e o desejo de estarem preparados para uma invasão dos franceses não foi privilégio só dos londrinos. Em Lancashire, dez mil voluntários organizaram um grande desfile, depois do qual, graças ao patrocínio de Lorde Derby, consumiram onze mil trezentos e quarenta tortas de carne e cinquenta e nove barris de cerveja.


	Enquanto todo esse alvoroço e tantas manifestações deleitavam os cartunistas, entre os estadistas e políticos reinava a apreensão. Anastácia tinha ouvido comentários sobre a situação em sua própria casa quando a mãe recebia visitas.


	Sir Charles Napier, comandante da esquadra do Báltico durante a Guerra da Criméia, havia dito certa noite:


	— Atualmente, a França representa um perigo ainda maior do que no passado, quando Napoleão ameaçou o país com uma enorme esquadra e um milhão de homens armados.


	A própria rainha e o príncipe consorte, tendo voltado de Cherbourg, em agosto de 1858, depois de passarem a esquadra em revista, disseram à grã-duquesa, mãe de Anastácia, que estavam muito perturbados com a fantástica preparação bélica da Marinha Francesa.


	Quando o primeiro navio couraçado, La Glorie, foi lançado ao mar, no final do ano anterior, a rainha afirmou, com horror, que algo deveria ser feito imediatamente.


	De Lorde Palmerston, a grã-duquesa tinha ouvido, ainda na semana anterior, durante um jantar no Castelo de Windsor:


	— Os relatórios diplomáticos nos informam que o imperador Luís Napoleão é ambicioso ao extremo.


	Naquele momento, pensando no que tinha ouvido do visconde, Anastácia concluiu, sem precisar ninguém lhe dizer, que o casamento do Rei Maximilian com uma parente da rainha era inteiramente uma manobra política.


	Maurona era um pequeno reino situado no Golfo de Lion, no Mar Mediterrâneo, fazendo fronteira com a França e a Espanha. Havia conquistado sua independência havia muitos anos; porém, como Nice e Savoy, estava sempre sob a ameaça do domínio de seus vizinhos maiores e mais importantes.


	— Compreenda que devemos agir rapidamente — Christopher estava dizendo, interrompendo o pensamento de Anastácia. — Tem de fugir comigo. Tomarei todas as providências. Quando voltará para casa?


	— Mamãe e eu partiremos amanhã.


	— Muito bem. Irei buscá-la na terça-feira.


	— Não... não, Christopher! Não posso decidir um assunto tão sério enquanto dançamos. Além disso, como posso ter certeza de que é mesmo verdade o que me contou?


	— Pois vai ficar sabendo logo, logo — Christopher replicou com ar severo. — Sabe tão bem quanto eu que meu pai não fala levianamente. Ele tem certeza dos fatos.


	Anastácia reconhecia que isso era verdade. Ocupando a posição de assessor da rainha e sendo persona grata na corte, o Conde de Coombe era um homem ponderado e só dizia o que valia a pena ser ouvido.


	Todavia, para Anastácia, era difícil acreditar que seu destino, todo o seu futuro, poderia ter sido decidido tão facilmente.


	O baile estava terminando. Embora muitas pessoas considerassem o Natal no Castelo de Windsor entediante, Anastácia sempre adorava aqueles dias que passava ali; achava as festas alegres e animadas.


	Aborrecida e monótona era a vida que ela levava ao lado da mãe, vivendo de graça e favor num apartamento no Hampton Court Palace.


	Pelo menos tão enfeitado como estava para as festividades natalinas, o Castelo de Windsor havia perdido seu aspecto sombrio. No salão particular da rainha, os candelabros haviam sido substituídos por árvores de Natal enfeitadas com muitas velas e bolas. No salão de jantar, as mesas estavam repletas de pratos variados, e o aparador havia sido reservado para um assado enorme dos dois lombos de um boi reunidos.


	No Salão de Carvalho, havia outra árvore de Natal cercada de presentes para todas as pessoas da família e serviçais; cada pacote tinha um cartão escrito pela própria rainha.


	Naquele ano, o lago estava totalmente congelado e todos os hóspedes de Sua Majestade podiam patinar no gelo ou passear de trenó, confortavelmente abrigados sob uma manta de pele.


	Numa das noites, foi apresentada uma peça encenada pelas crianças da família e, na outra, uma ópera na Galeria Waterloo, cuja acústica não era das melhores. Os cantores e os componentes da orquestra haviam chegado a Windsor em um trem especial que os levou de volta tão logo terminou o espetáculo.


	Para Anastácia, que raramente tinha permissão de ir ao teatro, o que viu foi um verdadeiro deleite. Na verdade, pensava com frequência que a vida de qualquer outra pessoa era bem mais excitante do que a sua.


	Conversar com as pessoas no castelo, fazer novas amizades era um imenso prazer para ela. Ria descontraidamente com o príncipe consorte que, quando estava de bom humor, fazia trocadilhos e inventava adivinhações. Além disso, ele gostava de falar sobre a Marinha e assuntos científicos, o que contribuía para aumentar o cabedal de conhecimentos de Anastácia.


	O ano todo costumava ser tão calmo e sem graça em sua casa, que a jovem princesa achava divertido até mesmo jogar pega-varetas com as crianças.


	O que ela adorava mais do que tudo eram as modalidades de danças escocesas, as quais sabia dançar com muita graça e vivacidade. Na verdade, Anastácia dançava com tal desenvoltura, que era comum ser repreendida pela mãe no dia seguinte.


	— Deve ser mais circunspecta, minha filha — a princesa Beatrice não se cansava de censurá-la.


	Mas para a jovem princesa, haveria tempo de sobra para se mostrar circunspecta quando fosse mais velha; presentemente, devia aproveitar a vida.


	— Bem, já se decidiu? — perguntou o Visconde Lyncombe naquele instante.


	— Sabe que um assunto deste não pode ser decidido sem pensar. Uma fuga exige considerações.


	— Reconheço que é falta de juízo de minha parte não a forçar a fugir comigo o quanto antes. Qual é mesmo o nome daquele jovem sobre o qual há um poema narrando que ele agarrou a garota que amava, colocou-a na garupa do seu cavalo e partiu a galope com ela?


	— Você se refere a Lonchivar?


	— Isso! Ele podia ter um nome idiota, mas sua ideia foi brilhante.


	— Pode ter certeza de que eu acharia extremamente desconfortável partir assim, ainda mais sem meus vestidos e outras coisas que me ajudam a ficar mais atraente.


	— Você é sempre adorável, o que quer que use.


	A nota profunda e apaixonada na voz de Christopher, e seu olhar terno deixaram Anastácia um pouco tímida. Ao mesmo tempo, não deixava de ser divertido ver, tão emocionado, o rapaz que, na infância, havia chegado a detestar por causa de suas constantes provocações.


	Antes de deixarem o salão, já no fim do baile, o visconde perguntou:


	— A que horas vai partir amanhã?


	— Creio que bem cedo. A rainha já deve ter-se cansado de nós.


	— Irei visitá-la amanhã à noite. Arranjarei alguma desculpa, um recado de mamãe, por exemplo.


	— E trate de descobrir o maior número de informações possível sobre a tal união. Não creio que mamãe esteja a par de alguma coisa.


	Na manhã seguinte, tão logo deixaram os portões do castelo na carruagem real, Anastácia e a mãe tiveram uma conversa séria, antes mesmo de chegarem ao Hampton Court Palace. 


	— Quero falar com você, Anastácia — disse a grã-duquesa, enquanto a carruagem descia a colina em direção ao rio.


	— Sobre o quê? — perguntou a filha, com os olhos muito abertos, aparentando inocência.


	— Sobre seu casamento.


	— Meu casamento, mamãe?


	— A rainha iria falar com você sobre isso, mas achou melhor eu me antecipar e fazê-la compreender, minha filha, que você é uma pessoa de muita sorte.


	Anastácia não interrompeu a mãe. Sabia, de longa experiência, que devia esperar a grã-duquesa terminar o que tinha a dizer.


	— Como você teve uma educação esmerada, minha filha, não há necessidade de uma longa explicação sobre as dificuldades políticas que este país enfrenta — a grã-duquesa prosseguiu. — Não são apenas os franceses que constituem uma ameaça; a Grã-Bretanha receia ser invadida por nações outrora consideradas amigas.


	— Sei disso, mamãe — Anastácia disse meigamente.


	— É de extrema importância que seja mantido o equilíbrio do poder na Europa. Portanto, a França não pode conquistar mais territórios; basta os que tem no momento. Por este motivo, Maurona deve permanecer independente, e isto só será possível se tiver, como rainha, uma pessoa simpática à Grã-Bretanha.


	Notando o modo como a mãe falou, com vagar, porém enfatizando as palavras, Anastácia quis saber:


	— Mas o que tudo isto tem a ver comigo, mamãe?


	— Você foi escolhida pela rainha, minha filha, para ser a noiva do Rei Maximilian. Sei que tal notícia é um choque, Anastácia. Também sei que ficará desalentada por ter que deixar sua mãe e a Inglaterra, mas confesso que este casamento representa tudo o que sonhei para você, minha filha. Se seu pai vivesse, também exultaria. Imagine, querida, você vai se tornar uma das cabeças coroadas da Europa.


	— Por que a rainha me escolheu, mamãe?


	Depois de uma pausa, como se considerasse se deveria ou não dizer a verdade, a grã-duquesa respondeu, sorrindo:


	— Você é a princesa solteira mais linda da Europa, querida. –– Anastácia não conteve o riso.


	— Conhecendo as outras como conheço, o que me diz não é um grande elogio...


	Evitando olhar para o rosto risonho da filha, a grã-duquesa observou com certa severidade:


	— O Rei Maximilian é reconhecidamente refinado e difícil de agradar. Não seria possível mandar para ele uma jovem que não merecesse sua admiração e que não fosse considerada digna de agraciar o trono de Maurona.


	Enquanto falava, a grã-duquesa recordava as palavras exatas da rainha, que haviam sido:


	— Anastácia, pelo que tenho ouvido a seu respeito, é frívola demais para ocupar posição tão importante, porém não há outra pessoa a ser escolhida. O príncipe consorte e eu já pensamos muito no assunto. Decidimos que Anastácia tem beleza e isto é essencial para Maximilian aceitá-la como esposa.


	— Eu me sinto honrada com sua escolha, majestade — havia sido a resposta humilde da grã-duquesa.


	Na verdade, a Princesa Beatrice exultava com a escolha da rainha. Desde a morte do marido, o grão-duque, em um acidente, apenas quatro anos depois do casamento, a Princesa Beatrice havia passado a morar na Inglaterra,


	Holstein tinha sido anexado pacificamente e sem oposição à Prússia, e a grã-duquesa tinha voltado a viver em seu país com a filha de dois anos, com pouco dinheiro, sem o marido, sem o seu reino, sem posição, tendo apenas, para recomendá-la, seu parentesco com a Rainha Victoria.


	Esta última, por graça e favor, havia dado abrigo às parentes no Hampton Court Palace, deixando claro que as duas parentes pobres dependiam inteiramente da benevolência de Sua Majestade. A Rainha Victoria havia reservado cerca de mil cômodos no maravilhoso Palácio Tudor como apartamentos para viúvas ou filhos de parentes ou de fiéis servidores da coroa.


	Construído pelo Cardeal Wolsey, o palácio foi dado a Henrique VIII; ali, o monarca se casou com duas de suas esposas.


	A Princesa Beatrice havia amado muito o marido e o pranteou sobremaneira por ocasião de sua morte. Ao voltar para seu país, poucos amigos lhe haviam restado dos dias da infância e juventude. Fazia poucas visitas, e raramente ia a festas. Ocasionalmente, em geral uma vez por ano, era convidada para passar alguns dias no Castelo de Windsor. Nas grandes ocasiões, era também convidada para festas no Palácio de Buckingham.


	Além das aulas com preceptoras e governantas, Anastácia pouco tinha com o que passar o tempo. Os outros moradores do palácio eram, em sua maioria, pessoas idosas. Dessa forma, ela e a mãe tinham uma existência tranquila, restrita e monótona.


	Os Coombe eram praticamente os únicos amigos da grã-duquesa e da filha. Obviamente, a grã-duquesa via com bons olhos a grande amizade entre Anastácia e Christopher e até imaginava que os dois formavam um belo par. Admitia que um casamento unindo a filha ao belo, rico e único herdeiro do conde e da condessa de Coombe seria muito bem recebido; mas também não ignorava que, sendo Anastácia uma princesa real, não poderia se casar sem o consentimento da rainha, e esta sempre afirmava, com veemência, que sangue real somete se uniria a sangue real.


	Agora Anastácia havia sido escolhida para ser uma rainha. Diante desse fato auspicioso, a grã-duquesa sentia o coração transbordar de alegria e gratidão. Afinal, o destino concedia a ela e à filha uma grande dádiva.


	— O que aconteceria se eu me recusasse a atender à rainha? –– Anastácia perguntou, quando a carruagem passava diante do Eton College, onde os filhos dos nobres estudavam no decorrer dos séculos.


	— Uma recusa?! — a mãe repetiu, perplexa. — O que quer dizer, Anastácia?


	— Você não acha, mamãe, que chega a ser cruel que, numa época em que os homens lutam e morrem pela liberdade, numa época em que nos consideramos democráticos, uma mulher seja forçada a se casar com um homem que não conhece, que nunca viu?


	— Como pode dizer algo tão ridículo? Você não ignora que os casamentos reais são sempre arranjados. O mesmo acontece entre os aristocratas nos países civilizados.


	— Eu pessoalmente não considero isso nada civilizado — Anastácia suspirou. — Para mim, mamãe, esse arranjo não é em nada diferente de uma compra feita numa loja. Imagino que a rainha tenha dito ao Rei Maximilian: “Você necessita da proteção e da ajuda da Inglaterra. Bem, nesse caso, lhe enviarei uma de nossas jovens como sua noiva, devidamente embrulhada para presente na bandeira nacional”.


	— Anastácia! Vou ter um ataque cardíaco! — a grã-duquesa exclamou, numa voz débil. — Se a rainha a ouvisse, ficaria absolutamente furiosa. Muito furiosa!


	— Pode ter certeza de que eu jamais diria isso na frente de Sua Majestade, mamãe. Só quero que saiba o que penso.


	— Nesse caso, não pense. Será que não se dá conta de que jamais poderia sonhar com uma oportunidade tão maravilhosa como esta?


	A filha não respondeu. A grã-duquesa suspirou.


	— Sei, minha querida, que sua vida tem sido enfadonha. Eu mantinha a esperança de que a rainha a convidasse para jantares e festas no Palácio de Buckingham, uma vez que você já foi apresentada à corte na primavera. No entanto, ela não fez nada disso.


	— Receio que Sua Majestade não goste de mim, mamãe. Já ouvi dizer que não gosta de pessoas jovens e bonitas perto dela.


	— Anastácia! — a grã-duquesa exclamou novamente, num tom de censura.


	— É verdade! Você sabe perfeitamente disso. Naturalmente não se esqueceu que desde o escândalo envolvendo Lady Flora Hastings, a rainha tem medo de se ver cercada de damas de companhia bonitas. E, afinal, embora suspeitassem da pobre Lady Flora, ela estava na verdade morrendo de câncer e não esperando bebê, como maldosamente diziam.


	— Como pode estar falando deste lamentável e infeliz episódio?


	— O tom da grã-duquesa era o de quem estava escandalizada. Quem lhe falou sobre isso, minha filha?


	— Não só você, como todos no palácio de Hampton Court viviam sussurrando sobre o caso. Além disso, a tia de Lady Flora mora a apenas três portas do nosso apartamento.


	— Ora, um fato tão antigo, que aconteceu antes de você nascer... — a mãe protestou.


	— As pessoas têm memória — a filha argumentou com sagacidade. — Não há quem não goste de fazer comentários sobre fatos acontecidos durante a juventude. Eu só estava querendo justificar o que disse sobre a rainha não gostar de mim.


	— Se Sua Majestade gosta ou não de você, não importa — a grã-duquesa retrucou. — Ela demonstrou que se preocupa com o seu bem-estar e, mais ainda, ofereceu-se para me ajudar a comprar seu enxoval.


	Anastácia não conteve um pequeno grito.


	— É inacreditável! Oh, mamãe, imagine que terei, pelo menos uma vez, a oportunidade de comprar vestidos realmente lindos e caros! Já estou mesmo cansada dos que temos feito para nós, ajudadas pela pobre velha, a Senhora Hawkins, que tem os dedos deformados pela artrite e sofre para pegar na agulha.


	— Sabe que não temos tido condições de ter roupas melhores.


	— Sim, sei e não estou reclamando — a filha acudiu. — Só admito que será maravilhoso comprarmos algo realmente primoroso em Londres. Quanto poderemos gastar?


	— Sua Majestade não mencionou a questão do preço. Ofereceu-se para comprar-lhe meia dúzia de vestidos de baile e doze para usar durante o dia, além de uma dúzia de cada peça de baixo e, claro, o vestido de noiva.


	— É maravilhoso! Estou muito mais feliz ao ouvir a notícia desse enxoval do que a de saber que me casarei com um rei que tem uma atração pelas francesas e se aborrece com as inglesas.


	— Anastácia! Como ousa afirmar isso a respeito do rei?


	— Mamãe, seja sincera comigo. Também já não ouviu dizer que o rei tem certa inclinação pela França? Não é esta a razão de a rainha estar tão agitada, receando que Maurona se torne parte do império francês?


	— Não imagino de quem você possa ter ouvido... — a grã-duquesa começou, mas ao fitar Anastácia nos olhos, mostrou-se relutante.


	— Confesso que... já ouvi comentários sobre o fato de o rei estar frequentemente em Paris.


	— Acostumado como está a admirar as mulheres francesas, morenas, atraentes e alegres, acha que o rei irá gostar de mim?


	A grã-duquesa olhou para a filha e ficou um instante sem ter o que dizer. Apesar de seu nome russo, dado a ela pelo padrinho que era o czar, e de ser filha de um homem natural do Leste europeu, jovem alguma poderia ser tão inglesa quanto Anastácia.
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